
LOGÍSTICA

Disponível em: https://agriculturaenegocios.com.br/. Acesso em: 02 set. 2025 (adaptado).

Diante do contexto apresentado, considere que uma indústria que atua em âmbito nacional sofreu sérios 
impactos decorrentes da queda dessa ponte, tendo como consequências o comprometimento de sua 
capacidade de abastecimento, de produção e de atendimento aos seus clientes, o que exigiu a adoção de 
medidas emergenciais. 

A partir das informações apresentadas e considerando que você é o gestor responsável pela área logística 
dessa empresa, faça o que se pede nos itens a seguir.

a) Indique uma solução para minimizar o problema da cadeia de suprimentos causado pela queda da
ponte. (valor: 1,0 ponto)

b) Descreva dois desafios para a implementação da solução proposta no item anterior. (valor: 3,0 pontos)

c) Explique como a solução apresentada na proposta indicada no item anterior impactará os custos,
o tempo de entrega e a competitividade dessa organização. (valor: 6,0 pontos)

Área livre
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QUESTÃO DISCURSIVA

Queda de ponte afeta logística do agronegócio na região do Matopiba

A queda da ponte Juscelino Kubitschek de Oliveira sobre o rio Tocantins, ocorrida em dezembro de 2024, 
teve um impacto significativo na logística de transporte rodoviário na região. A estrutura, que fazia parte 
da BR-226 e ligava os estados do Tocantins e do Maranhão, era uma importante artéria para o escoamento 
de produtos agrícolas e minerais. Com a queda do vão central da ponte, de 533 metros de extensão, 
a economia local foi afetada negativamente, com o escoamento da safra de grãos ficando significativamente 
comprometido. Além disso, a interrupção causou problemas no abastecimento de mercadorias essenciais, 
como alimentos e medicamentos, para as comunidades locais. A falta de infraestrutura adequada e a 
necessidade de investimentos em manutenção e conservação das rodovias foram destacadas como 
principais causas do acidente.

ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025EMADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025EMADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025ENADE2025EN
AD

E2025EN
AD

E2025EN
AD

E2025EN
AD

E2025


